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Políticas de Infraestrutura e Desenvolvimento 

1. Importância da infraestrutura para o desenvolvimento 
 

Investimento   crescimento econômico   desenvolvimento 
 

Investimento  (novo + reposição): 
Formação Bruta de Capital Fixo + Estoques   (Contas Nacionais) 

– Construção civil (ITCC) 

– Maquinas e equipamentos  (CAME = PBK + MBK – XBK) 
 

Investimento por origem: 

– Público / privado 

– Nacional / estrangeiro 
 

Investimento  por foco: 

– Infraestrutura   

– Capacidade produtiva 
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- Capacidade produtiva 

- Infraestrutura 

Fonte: Cruz Filho (2007), com adaptações. 

Importância da infraestrutura para o desenvolvimento 

- Econômico 
- Social 
- Ambiental 
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-Empresas 
- Famílias 
- Governo 
- Terceiro Setor 



• KITCHIN (39 meses) – flutuações balanços empresariais  

• JUGLAR (8 anos) – investimentos empresariais 

• KUZNETS (20 ANOS) – impacto geracional no setor de  construção civil   

• KONDRATIEFF (40 ANOS) - tecnologia 
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Importância da infraestrutura para o desenvolvimento 

Ciclo Econômico 



Fonte: MF e MP (2007) 

Importância da infraestrutura para o desenvolvimento 



Fonte: Pinheiro, A. C. e Giambiagi, F.   (com adaptações) 

Infraestrutura 

Infraestrutura viabiliza o investimento em capacidade produtiva 

Investimentos estratégicos 

Importância da infraestrutura para o desenvolvimento 



• Indústria de Rede 
• Altos custos irrecuperáveis 

• Existência de externalidades 

• Relevância das economias de escala 

• Especificidades dos ativos 

• Longo prazo de maturação do investimento 

– Oferta “caminha” à frente da demanda 

– Necessidade de Planejamento de Longo Prazo 

• Condicionantes para atrair Investimento Privado 
– Ambiente Econômico, Político e Institucional 

– Marco Legal 

• Previsibilidade: Relações de Longo Prazo 

• Segurança Jurídica 
– Confiança nos Contratos 

» Cumprimento 

» Alocação dos riscos do empreendimento 

• Aspectos Regulatórios 
– Políticas de Estado e Políticas de Governo 

Custo de 
Transação 

Importância da infraestrutura para o desenvolvimento 
Necessidade de interação setor privado x setor público 



• Setores: 

– Energia 

– Transportes e Logística 

– Telecomunicações 

– Social: saúde, educação, segurança pública 

– Turismo e serviços 

– Tecnologia e Inovação 

– Cadeias produtivas 

– Meio ambiente – mitigação e adaptação às mudanças 
climáticas 

Importância da infraestrutura para o desenvolvimento 

Efeito dinamizador do investimento 



Políticas de Infraestrutura e Desenvolvimento 

2. Políticas de Infraestrutura e Investimento Público 

- Planejamento econômico 

- Investimentos públicos 

- Incentivos / suporte aos investimentos privados 

- PPA 

- PAC 



Economia Positiva/Normativa e Planejamento  

Economia Descritiva 

Teoria Econômica 

Política Econômica 

Programação Econômica 
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Fonte: Cruz Filho (2007), com adaptações. 

Investimento em  
infraestrutura 

Políticas de Infraestrutura e Investimento Público 



Planejamento Econômico no Brasil - PPA  

• Plano Plurianual  - PPA 1991-1995 – apenas burocrático 

• PPA 1996-1999 – Brasil em Ação - infraestrutura 

• PPA 2000-2003 – Avança Brasil - infraestrutura 

• PPA 2004-2007 – Brasil de Todos – Infraestrutura e inclusão social 

• PPA 2008-2011 -  Desenvolvimento com inclusão social e educação 

• PPA 2012-2015 – Mais Brasil (Brasil sem miséria) 

• Programa de Aceleração do Crescimento – PAC 2007-2010 –  

Infraestrutura Logística, energia, Social e Urbano 

• PAC2 2011-2014 – Eixos: transportes, energia,  cidade melhor, 

comunidade cidadã, minha casa, minha vida, água e luz para todos 
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Fonte: Arantes Paulo (2010) 

Plano Decenal de Energia 
Plano Nacional de Mudanças do Clima 
Brasil 2022 
 

Planejamento Econômico no Brasil - PPA  
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Fonte: SPI/MP. 

Infraestrutura 
•Fortalecimento do investimento público; 
Regulação; Garantir o atendimento 
adequada da demanda de serviços com 
modicidade tarifária; integração nacional 
e desenvolvimento regional; 
sustentabilidade. 

Macrodesafios  
1 - Projeto Nacional de 

Desenvolvimento  
2 - Erradicação da Pobreza 

Extrema  
3. Ciência, Tecnologia e Inovação  
4 - Conhecimento, Educação e 

Cultura  
5 - Saúde, Previdência e 

Assistência Social  
6. Cidadania  
7. Infraestrutura  
8. Democracia e Participação 

Social  
9. Integridade e Soberania 

Nacional  
10. Segurança Pública  
11 – Gestão Pública   

Infraestrutura  
•PAC, Plano Integrado de Logística (PIL): 
Ferrovias, Rodovias, Portos e Aeroportos 
Regionais; Novo Marco Regulatório do setor 
do P&G (Fundo Social) e Mineração, PNBL, 
Programa de Mobilização da Indústria do 
Petróleo – PROMINP, Geração e 
Transmissão de Energia Elétrica, Gestão de 
riscos e respostas a desastres  

Planejamento Econômico no Brasil – PPA 2012-2015  
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PPA prevê recursos originários do:  

* Renúncia Fiscal, Plano de Dispêndios Globais das Estatais, Fundos, 

Agências Oficiais de Crédito e Parcerias com o Setor Privado  

Fonte R$ Trilhões %

Fiscal/Seguridade 3,70 68,2%

Extraorçamentária* 1,36 25,0%

Investimentos Estatais 0,37 6,8%

Total 5,43 100,0%

Fonte: SPI/MP. 

 

Planejamento Econômico no Brasil – PPA 2012-2015  
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PPA 2012 – 2015 EM GRANDES NÚMEROS 

DESENVOLVIMENTO 

PRODUTIVO E 

AMBIENTAL

14,6%

SOCIAL

56,8%

INFRAESTRUTURA

26,3%

ESPECIAIS

2,3%

Fonte: SPI/MP. 

 Planejamento Econômico no Brasil – PPA 2012-2015  
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• Transporte Rodoviário 

• Transporte Hidroviário 

• Transporte Ferroviário 

• Transporte Marítimo 

• Aviação Civil 

• Energia Elétrica 

• Combustíveis 

• Petróleo e Gás 

• Gestão Estratégica da Geologia, Mineração e Transformação Mineral 

• Oferta de Água 

• Gestão de Riscos e Resposta a Desastres 

• Comunicações para o Desenvolvimento, a Inclusão e a Democracia 

• Moradia Digna 

• Saneamento Básico 

• Mobilidade Urbana e Trânsito 

Infraestrutura - PPA 2012-2015  

Políticas de Infraestrutura e Investimento Público 



 

Alocação de recursos: Infraestrutura R$ 1,19 Trilhão  

* Energia: inclui os programas Energia Elétrica e Combustíveis. 

* 

Fonte: SPI/MP. 

Infraestrutura - PPA 2012-2015  
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Eixos: 

• Infraestrutura Logística 

• Infraestrutura Energética 

• Infraestrutura Social e Urbana 

  

EIXOS 2007 2008 - 2010 TOTAL 

LOGÍSTICA 13,4 44,9 58,3 

ENERGÉTICA 55,0 219,8 274,8 

SOCIAL E URBANA 43,6 127,2 170,8 

   TOTAL 112,0 391,9 503,9 

R$ bilhões 

Fonte: MF e MP (2007) 

Investimentos Públicos – PAC  2007-2010  
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Programação dos Investimentos 



Fonte: MF e MP (2007) 

Investimentos Públicos – PAC  2007-2010  
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Fonte: MF e MP (2007). 

Investimentos Públicos – PAC  2007-2010  

Políticas de Infraestrutura e Investimento Público 

Fontes 



Resultados 

 

Fonte: MF e MP (2011) 

Investimentos Públicos – PAC  2007-2010  
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Fonte: MF e MP (2011) 

Investimentos Públicos – PAC  2007-2010  
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Programação dos Investimentos 



Fonte: MF e MP (2013) 

Investimentos Públicos – PAC  2007-2010  
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3.  Setor Privado e Financiamento da Infraestrutura 

 

Fonte: BNDES. 

Políticas de Infraestrutura e Desenvolvimento 

Desembolsos do BNDES 



Setor Privado e Financiamento da Infraestrutura 



Programa BNDES de Sustentação do Investimento - BNDES PSI 
 

Objetivo Geral 

 Estimular a produção, aquisição e exportação de bens de capital e a inovação 
tecnológica. 

  

O programa abrange os seguintes Subprogramas: 

 BNDES PSI - Bens de Capital 

 BNDES PSI - Inovação e Máquinas e Equipamentos Eficientes 

 BNDES PSI - Exportação Pré-embarque 

 BNDES PSI - Projetos Transformadores 

 

Clientes 

 De acordo com o estabelecido para os Produtos BNDES Finem, BNDES Exim, BNDES 
Finame, BNDES Finame Leasing, BNDES Finame Agrícola,  BNDES Automático e 
BNDES Limite de Crédito, conforme o caso. 

 

 

Setor Privado e Financiamento da Infraestrutura 



Participação do setor privado na infraestrutura - concessões 
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O INVESTIMENTO É O GRANDE MOTOR DO CRESCIMENTO 

A partir do PAC, investimento cresceu o dobro do PIB 

Fonte: IBGE 

De 2007 ao 2º trimestre de  2013,  
o investimento cresceu 43% e o PIB, 26% 

PIB e Investimento (FBCF) 
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Fonte: STN/MF. 
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Como proporção do PIB, o investimento das estatais dobrou. 

PAC 

0,17 0,15 0,15 0,14 0,12 0,13 0,16 0,14 0,16 0,13 
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Fonte: DEST/MP. 
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Retomada do dinamismo da Construção Civil 
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94,1%  
executados até dez/2010 

47,8%  
executados até dez/2012 

R$ bilhões 

PAC 1 – 2007-2010 PAC 2 – 2011-2014 

LOGÍSTICA 81,6 

ENERGÉTICA 300,1 

SOCIAL E URBANO 275,7 

TOTAL 657,4 

LOGÍSTICA 158,0 

ENERGÉTICA 466,3  

SOCIAL E URBANO 365,1 

TOTAL 989,4  

R$ bilhões 

82% do previsto concluir até 
dez/2010 

46,4% do previsto concluir 
até dez/2014 

Infraestrutura – Resultados e Visão de Longo Prazo  
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Políticas de Infraestrutura e Desenvolvimento 

Infraestrutura - Visão de Longo Prazo – Brasil 2022 
 

Energia 

• alcançar 50% de participação de fontes renováveis na matriz energética 

• elevar para 60% o nível de utilização do potencial hidráulico 

• dobrar o consumo per capita de energia  

• instalar quatro novas usinas nucleares 

• aumentar o conhecimento geológico do território não-amazônico de 30% para 100%  

• aumentar o conhecimento geológico do território amazônico de 15% para 60% 

 

Transportes 

• dobrar a produção de transporte de carga 

• dobrar a  participação do transporte aquaviário na matriz de transportes 

• aumentar em 50% a participação das ferrovias na matriz de transportes 

• reduzir em 40% o consumo de combustível fóssil 

• dobrar o número de municípios e consórcios municipais atendidos por serviços aéreos 

• ter serviços aéreos em todos os municípios ou consórcios municipais da Amazônia 
 

Fonte: SAE (2010) 
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Infraestrutura - Visão de Longo Prazo – Brasil 2022 (cont.) 
 

Portos 

• ampliar a capacidade portuária para 1,7 bilhão de toneladas 

• figurar entre os dez países de melhor desempenho logístico 

• triplicar a participação da navegação de cabotagem na matriz de transportes 
 

Cidades 

• zerar o déficit habitacional brasileiro 

• urbanizar o universo de assentamentos precários 

• promover a regularização fundiária de metade do universo de domicílios informais 

• implantar corredores de transporte nas cidades com mais de 300 mil habitantes, capitais 
e regiões metropolitanas 

• duplicar a extensão da rede de metrôs 

• assegurar 100% de acesso a saneamento ambiental em todas as cidades 
 

Comunicações 

• assegurar acesso integral a banda larga a velocidade de 100 mega bits a todos os 
brasileiros 

• ter em órbita dois satélites geoestacionários brasileiros 
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Infraestrutura - Visão de Longo Prazo – Brasil 2022 (cont.) 
 

Meio Ambiente 

• reduzir o desmatamento ilegal a zero 

• reduzir em 50% as emissões de gases de efeito estufa projetadas em 2022 

• tratar de forma ambientalmente adequada 100% dos resíduos sólidos 

• aumentar a reciclagem dos materiais em 30% 

• aumentar em 100% o volume de esgoto tratado 

• garantir a implementação de no mínimo 30% do Bioma Amazônico e de 10% dos demais 
Biomas e da zona Costeira e Marinha como unidades de conservação 

 

Integração Nacional 

• aumentar para 8% a participação da região Norte no PIB  

• aumentar para 18% a participação da região Nordeste no PIB  

• garantir oferta de água em quantidade e qualidade para 13 milhões de pessoas na Região 
Nordeste 

• aumentar a área irrigada no Brasil em 3 milhões  de ha, dos quais 300 mil  ha na região 
Nordeste, com aproveitamento de 200 mil ha disponíveis nos perímetros públicos de 
irrigação 

• implantar Coordenadorias Municipais da Defesa Civil em todos os municípios  
 


